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Introdução

As medidas preventivas como o emprego abrangente
de flúor, tanto no abastecimento de água quanto nos
dentifrícios, vem diminuindo a prevalência da doença
cárie. Além disso, o desenvolvimento de materiais e téc-
nicas restauradoras mais adequadas e o maior acesso
da população ao consultório dentário têm propiciado a
manutenção dos dentes na cavidade bucal por perío-
dos mais prolongados (Sorensen e Nguyen12, 2002). Por
outro lado, a Odontologia atual tem se deparado com
outros problemas na cavidade bucal, dentre eles pode-
se citar as lesões não cariosas que acometem principal-
mente a região cervical.

As lesões cervicais não cariosas afetam principal-
mente os adultos e sua severidade aumenta com a ida-

de. A etiologia dessas lesões depende de múltiplos fa-
tores que ao interagirem levam à degradação da estru-
tura dentária, principalmente da região cervical (Bader
et al.3, 1993). Estas lesões surgem a partir do desgaste
mecânico (abrasão), do excesso de esforço oclusal
(abfração), ou ainda, pela ação química de origem não
bacteriana (erosão).

No que diz respeito à abrasão, a escovação tem sido
apontada como a principal causadora das perdas de
esmalte e dentina, principalmente entre os bons prati-
cantes da higiene (Saxton e Cowell11, 1981). Vários fato-
res influenciam a perda de estrutura dentária por abra-
são decorrente da escovação: técnica, freqüência, for-
ça, tempo de escovação e ainda, abrasividade, pH e
quantidade do dentifrício (Barbakow et al.4, 1987). Os
abrasivos dentais empregados na escovação produzem
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um desgaste médio de 1µm de dentina por semana po-
dendo alcançar 2-3 µm, de acordo com Saxton e Co-
well11 (1981).

Na atualidade, existem numerosas variações no de-
senho da escova dental combinadas com diferentes ti-
pos e arranjos dos filamentos das cerdas. A dureza das
cerdas da escova dental e a dureza da superfície em
que é aplicado o abrasivo (esmalte/dentina) são fatores
que devem ser levados em consideração na abrasão
decorrente dos procedimentos de higienização (New-
brun10, 1989). A dentina é um tecido, consideravelmente
mais susceptível à abrasão e à erosão, estejam elas
agindo isoladamente ou em associação, do que o es-
malte (Hooper et al.7, 2003).

Por intuição a escova de cerdas duras seria respon-
sável por um maior desgaste quando comparada
àquelas de cerdas macias (Dyer et al.6, 2000). Um
maior número de lesões de abrasão foi encontrado
entre pacientes que utilizam a técnica de escovação
vertical combinada com escovas de cerdas duras
(Azevedo2, 1994). Porém, Dyer et al.6 (2000), ao
simularem a escovação empregando diferentes
durezas de cerdas encontraram que as cerdas macias
produziram desgaste significativamente maior do que
as cerdas duras.

A ocorrência das lesões cervicais não cariosas de-
correntes da abrasão está fortemente relacionada com
os procedimentos de escovação, de tal modo que, sua
prevenção ou estabilização depende do controle
destes procedimentos. A escolha no tipo de escova
dental na presença de tais lesões faz parte deste
controle.

O objetivo deste estudo foi comparar a abrasão da
dentina bovina produzida por diferentes durezas de
cerdas de escova dental.

Métodos

Neste estudo foram empregados trinta incisivos bovi-
nos, mantidos em água destilada refrigerada a 4° C, du-
rante todos os intervalos de teste. Os dentes foram sec-
cionados transversalmente a nível cervical, as coroas
desprezadas e as raízes, utilizadas no estudo, tiveram o
tecido periodontal curetado, deixando a superfície lisa.
O tecido pulpar radicular remanescente foi removido, e
posteriormente as aberturas apical e cervical do condu-
to radicular seladas com resina composta.

A superfície radicular de maior convexidade foi eleita
para o teste e a superf ície oposta aplainada
viabilizando a mensuração no projetor de perfil. A
seguir as superfícies radiculares foram condicionadas
com ácido fosfórico a 37% e impermeabilizadas com
adesivo dentinário (Prime & Bond 2.1 – Dentisply, USA),
exceto a área a ser testada. Todos os espécimes foram
pesados três vezes em uma balança analítica de
precisão (Metler Toledo AB 204, São Paulo, Brasil) com
a finalidade de obter a média inicial de peso. Também,
o perfil de cada espécime foi mensurado três vezes em
um projetor de perfi l (Profi le Projector PJ 300 –
Mitutoyo, Kawazaki, Japan), obtendo-se a média de

perfil inicial de cada espécime. Os espécimes foram
divididos aleatoriamente em três grupos (n = 10) de
acordo com a dureza da cerda da escova dental:
Grupo 1 (G1) – macia; Grupo 2 (G2) – média e o Grupo
3 (G3) – dura. Todas as escovas (Colgate Palmolive,
São Paulo, Brasil) apresentavam o mesmo desenho,
variando somente a dureza do filamento. Para o
experimento, os espécimes e respectivas escovas
foram montados em uma máquina simuladora de es-
covação dental. Foram executados 20.000 ciclos de
escovação, com carga de 200 g, velocidade de 50 ci-
clos/minuto com movimentos de vai-e-vem. Utilizou-se
um dentifrício (Sorriso, Colgate Palmolive, São Paulo,
Brasil) diluído em uma proporção de 5g de dentifrício
para 20 ml de água, esta mistura foi renovada a cada
500 ciclos de escovação.

Após a conclusão da simulação da escovação, todos
os espécimes foram novamente pesados três vezes e
seu perfil medido, também, três vezes obtendo-se a mé-
dia de peso e perfil finais. As diferenças de peso e per-
fil, de cada espécime, foram obtidas a partir da sub-
tração dos valores iniciais dos respectivos valores fi-
nais, correspondendo a perda de estrutura dental ocor-
rida durante o processo de escovação simulada. Os va-
lores obtidos da diferença entre os dados iniciais e fi-
nais foram submetidos à análise estatística empregan-
do-se ANOVA (Análise de Variância) e o Teste de Tukey
(p ≤ 0,05).

Resultados

Na Tabela 1 encontram-se as médias, desvios-pa-
drão e diferenças estatísticas obtidas com a perda de
dentina bovina em peso, para cada grupo de escovas
dentais estudadas. A escova dental de cerdas duras
(G3) foi aquela que produziu maior perda de estrutura
dentária, seguida da média (G2) e macia (G1). As dife-
renças encontradas entre os três grupos foram estatisti-
camente significantes (p ≤ 0,05).

Tabela 1. Médias de perda de dentina em peso (mg) e res-
pectivos desvios-padrão para as diferentes esco-
vas estudadas

Macia Média Dura
(G1) (G2) (G3)

Média de perda 0,00639a* 0,01149b 0,01513c
(mg)

Desvio-padrão 0,0036 0,0058 0,0055

* Letras diferentes significam diferenças estatísticas (p ≤ 0,05)

Os resultados das médias, desvios-padrão e diferen-
ças estatísticas, considerando-se a perda de dentina
bovina em perfil para cada grupo de escovas dentais
avaliadas, podem ser visualizadas na Tabela 2. A esco-
va dental de cerdas duras (G3) também produziu maior
perda de estrutura dentária, seguida da média (G2) e
macia (G1). Porém, somente encontraram-se valores es-
tatisticamente diferentes entre a escova de filamento
duro (G3) e macio (G1).
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Tabela 2. Médias de perda de dentina em perfil (mm) e res-
pectivos desvios-padrão para as diferentes esco-
vas estudadas

Macia Média Dura

Média de perfil 0,1282a* 0,1789ab 0,2146b
(mm)

Desvio-padrão 0,0459 0,0521 0,0832

* Letras diferentes significam diferenças estatísticas (p ≤ 0,05)

Na Figura 1 pode-se notar que na amostra do espéci-
me que passou pela abrasão da escova de cerdas du-
ras (G3) o desgaste produzido foi muito mais marcante
quando comparada com o da amostra que passou pela
escovação com cerdas macias (G1) (Figura 2).

Figura 1. Foto (40x) da superfície dentinária de um espécime
após escovação com escova dental de cerdas du-
ras (G3)

Figura 2. Foto (40x) da superfície dentinária de um espécime
após escovação com escova dental de cerdas ma-
cias (G1)

Discussão

Na atualidade, o clínico tem enfrentado dificuldades
em diagnosticar o número cada vez maior de lesões
cervicais não cariosas e desconhece cientificamente
medidas que possam auxiliar no controle do surgimento
ou estabilização destas lesões.

O procedimento de escovação, ao mesmo tempo em
que promove a adequada higiene dental também tem si-
do apontado como um dos responsáveis pelo desenvol-
vimento de lesões por abrasão. Novas escovas dentais

são introduzidas no mercado (Addy e Hunter1, 2003) e
pouco se conhece sobre sua ação abrasiva, cabendo
muitas vezes ao profissional, frente a um desgaste dental,
orientar o paciente sem o devido suporte científico.

A escova dental quando empregada sem dentifrício
parece produzir pouco efeito sobre a dentina. Ela passa
a ser abrasiva quando é usada conjuntamente com o
dentifrício que é o portador de abrasivos. Addy e Hun-
ter1 (2003) explicam que o desgaste dental passa a ser
patológico quando há abuso nos procedimentos de hi-
giene ou quando ácidos agem sinergicamente.

Neste estudo, as escovas de cerdas duras produzi-
ram maior desgaste, tanto nos testes em que se men-
surou o perfil quanto naqueles em que se avaliou o pe-
so. Resultado semelhante foi encontrado por De Boer et
al.5 (1985), que ao pesquisarem o desgaste produzido
por escovas de cerdas macias e médias sobre dentina
humana empregando dentifrícios de diferentes abrasivi-
dades, concluíram que quanto mais dura as cerdas das
escovas maior a produção de desgaste. Por outro lado,
Dyer et al.6 (2000) também empregaram 20.000 ciclos
de escovação, comparando escovas de cerdas duras,
médias e macias, e concluíram que a escova macia
produz maior desgaste, sendo estatisticamente signifi-
cante quando comparada à escova dura. Estes pesqui-
sadores alegam que a escova macia é capaz de manter
por tempo mais prolongado o abrasivo do dentifrício
porque os filamentos são menores, resultando num
maior desgaste.

Testes têm demonstrado que há equivalência entre a
dentina bovina e dentina humana. Em estudos de abra-
são in vitro que comparam a ação das escovas ou dos
dentifrícios, as raízes humanas podem ser substituídas
por bovinas com segurança e os resultados serem extra-
polados para dentina humana (Imfeld8, 2001). Deste mo-
do, o substrato considerado ideal para testes de abrasão
foi utilizado neste trabalho. No estudo de Dyer et al.6

(2000), que apresentou resultado oposto ao encontrado
nesta pesquisa, o substrato empregado nos corpos-de-
prova eram de resina acrílica, o que pode ter favorecido
o maior desgaste com a escova macia. A confiabilidade
no resultado deste estudo deve ser maior, já que a
dentina bovina se assemelha muito a dentina humana e
alcançou-se um resultado semelhante à De Boer5 (1985)
que empregou amostras de dentina humana.

Dyer et al.6 (2000) avaliaram escovas dentais de dife-
rentes fabricantes, configurações, material e tamanho
das cerdas, e advertem que estes fatores podem in-
fluenciar no carregamento da quantidade de dentifrício
e isto pode também auxiliar na explicação dos diferen-
tes resultados.

A maior responsável pelo desgaste de estrutura denti-
nária é a associação escova e dentifrício. A escova quan-
do utilizada com água produz pequena perda de estru-
tura (West et al.13, 1998). Assim, acredita-se que o fila-
mento da escova de cerda dura pressiona o abrasivo do
dentifrício sobre a superfície dentária, produzindo uma
maior força na abrasão. Já o filamento de uma escova
macia flexiona-se, ou dobra-se, exercendo menor pres-
são de contato do abrasivo com a superfície dentária.
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A escova de cerdas duras deve ser empregada com
cautela e de preferência evitada. Além do resultado
aqui encontrado, Niemi et al.9 (1984) em estudo clínico,
também, passaram a desencorajar o uso de escovas
duras por causarem traumatismo ao tecido gengival, se-
guindo de retração da gengiva o que favorece a ex-
posição radicular de superfícies dentinárias susceptí-
veis ao desgaste. Os procedimentos de higiene devem
remover a placa dentária e manchas extrínsecas, sem
causar injúrias aos tecidos duros e moles.

Naturalmente um produto de higiene bucal que não
induza ao surgimento de tais lesões é o desejável. Ou-
tros estudos são necessários comparando-se fabri-
cantes e modelos de escovas a fim de orientar o profis-

sional na conduta preventiva frente a lesões cervicais
não cariosas.

Conclusões

Conclui-se que a simulação de escovação da dentina
bovina empregando-se cerdas de diferentes durezas:

1. Há maior produção de perda de estrutura denti-
nária com a escova dura, tanto para o peso quanto para
o perfil.

2. A escova macia causou a menor perda de estru-
tura, ao se considerar o peso e perfil. Porém, não houve
diferença estatisticamente significante para o perfil, ao
ser comparada com escova média.


